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APRESENTAÇÃO DA EMPRESA:

A Construtora Doliwa Dias atua na área de construção de edifícios residenciais, desenvolvendo seus projetos com técnicas excelentes na execução de obras, com uma ótima equipe de funcionários e profissionais competentes e utilizando materiais de qualidade, garantindo um padrão de qualidade em suas obras. 
Desde 2009 a empresa vem construindo edifícios residenciais, licitações públicas e pequenas reformas na cidade de Cascavel, Paraná.
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1
INTRODUÇÃO

O relatório apresentado faz parte do estágio obrigatório feito dentro da disciplina de estágio supervisionado: tecnologia da construção do curso de Arquitetura e Urbanismo no Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz. Acompanhado pela acadêmica Marina Giusti, do décimo período, o relatório apresenta as atividades práticas desenvolvidas no canteiro de obras da construtora Doliwa Dias durante o período entre 12/09/2016 a 07/10/2016, concluindo três semanas de estágio.
	Foram acompanhadas algumas atividades feitas na reforma de um sobrado residencial, do edifício Lua Nova e da obra em andamento do novo Cense em Cascavel. A reforma do sobrado já está em fase de acabamento, sofrendo algumas alterações no gesso, pinturas e revestimentos, então o acompanhamento foi bem breve.
	Localizado no bairro Jardim Veneza e com uma área total de 1.252,30 metros quadrados, a nova estrutura do Cense prevê oito blocos, com dois destinados aos alojamentos e os demais para administração, controle, saúde, serviços e atividades. Durante o estágio o aluno acompanhou várias atividades no canteiro de obras, como reboco, fundações, amarração de ferragens, encanamento hidráulico e elétrico, concretagem, entre outros.
	O edifício Lua Nova possui apartamentos direcionados para estudantes, pois tem uma ótima localização no centro da cidade e proximidade com as universidades, shopping, prefeitura, entre outros serviços. Alguns reparos e melhorias estão sendo feitos no prédio, como o fechamento da marquise, a construção de um depósito atrás do salão de festas e reforma nas salas comerciais. O estágiário observou os passos de cada atividade realizada pela construtora nessas alterações.
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

1.1. APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO 

Para a instalação do revestimento 3D, o azulejista picotou a parede com pequenos buracos como mostra a figura 01, pois o porcelanato é pesado e a parede estava muito lisa, logo após foi assentada a argamassa e posicionado o porcelanato, com a ajuda de um nível e madeira para alinhar, como a figura 02. O azulejista utilizou espaçadores simples e depois bateu com um martelinho de borracha para uma boa fixação. Em seguida foi passado o rejunte e depois de alguns minutos as peças foram limpadas com uma esponja.
“As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas antes de qualquer revestimento, salvo casos excepcionais” (AZEREDO, 2004, p. 70). “Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, prumados, alinhados e nivelados” (AZEREDO, 2004, p. 71).
Segundo YAZIGI (2009) os revestimentos só devem ser iniciados depois da completa pega da argamassa de assentamento da alvenaria e do preenchimento de vazios, rasgos para canalização nas paredes, depressões e quebras e outros defeitos, assim como todas as superfícies precisam estar totalmente limpas e molhadas antes da operação. “É preciso ser previamente executadas faixas-mestras, de forma a garantir o desempeno perfeito do emboço (aprumado e plano)” (YAZIGI, 2009, p. 547).


Figura 01: Parede picotada.
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 02: Posicionamento e alinhamento. 
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.

1.2. FECHAMENTO EM PLACA CIMENTÍCIA

Para o fechamento da cobertura do prédio Lua Nova, primeiramente foi feita a estrutura em steel frame em cada recorte como mostra a figura 03, e depois parafusadas as placas de OSB para ter um bom funcionamento estrutural e sustentação. Em seguida foi pregada uma manta sobre o painel OSB, e fixada a placa cimentícia. Após a instalação da placa foi passada uma massa cimentícia e aplicada uma tela de fibra de vidro em cima, seguida de outra camada de massa, demonstrada na figura 04.

 Figura 03: Estrutura em steel frame.                                             Figura 04: Acabamento com massa.
 [image: ]                   [image: ] 
           Fonte: Acervo pessoal.                                                                   Fonte: Acervo pessoal.
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1.3. TUBULAÇÕES HIDRÁULICAS

Primeiramente foi feita a marcação e escavação nos locais de instalação, depois cada tubulação foi dimensionada de acordo com o projeto, os tubos de PVC de 100mm como mostra a figura 05 foram instalados para o esgoto e vaso sanitário. Já os tubos de 50mm fora locados para ralos, e tubos de 40mm para ligação dos lavatórios. O encanador serrou os tubos para ficar no tamanho correto, encaixou nas conexões de 45º, 90º e passou entre as ferragens e vigas.

   Figura 05: Tubulação de esgoto.                                                        Figura 06: Tubulação hidráulica.                                                     
[image: ]                                         [image: ]
           Fonte: Acervo pessoal.                                                                       Fonte: Acervo pessoal.

De acordo com Azeredo (2004) as tubulações não devem ser concretadas dentro de colunas, vigas, pilares ou qualquer elemento estrutural, e as buchas, caixas e bainhas que passarão entre elementos estruturais devem ser executados antes da concretagem. 
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1.4. INSTALAÇÃO ELÉTRICA

A passagem de tubulação elétrica na laje foi dimensionada e passada segundo do projeto. A tubulação laranja (¾) é responsável pelos circuitos de tomadas e iluminações e as tubulações pretas são de alimentação e distribuição de quadros de luz, força ou comando. Depois da passagem da tubulação entre as ferragens e estruturas é feita a passagem de fios e colocação de tomadas.

Figura 07: Tubulação elétrica.
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.

Segundo Yazigi (2009) é fundamental a especificação técnica de todos os componentes nos projetos de instalação elétrica, pois a partir daí é garantido o funcionamento satisfatório da instalação, a segurança dos usuários e a conservação do patrimônio. 

“Os eletrodutos flexíveis de polietileno de baixa densidade são mangueiras lisas, têm a cor preta e são fornecidos em bobinas de 50 m e 100 m. São dotados de listras de três cores distintas para diferenciar a sua classe, sendo os com a cor vermelha resistentes à pressão de 28mca ou 40 Ibf/pol² (utilizados para o embutimento em paredes), os com a cor amarela, à pressão de 53 mca ou 75 Ibf/pol² e os com a cor azul, à pressão de 75 mca ou 100 Ibf/pol² (utilizados para o embutimento em lajes). São comumente chamados de ponta vermelha, de ponta amarela e de ponta azul, respectivamente.” (YAZIGI, 2009, p. 302)
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1.5. REBOCO

No período de estágio foi acompanhado o processo de reboco da parede frontal externa do bloco, que já estava alinhada e chapiscada, os pedreiros e o mestre de obras aplicaram a argamassa de 3cm como mostra a figura 08 com espátulas e desempenadeira na superfície da parede e deixada um tempo para descansar. Após a espera foi feito o sarrafeamento com uma régua de 2 metros de comprimento na direção de cima para baixo, e depois os pedreiros passaram mais uma camada de argamassa fina com desempenadeiras.

Figura 08: Emboço.
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.

Segundo Azeredo (2004) o reboco é o acabamento que receberá a pintura, podendo ser dividido no que precisa de materiais de pintura de acabamento fino e no que pode ter um acabamento normal, sem uma grande preocupação técnica devido à pintura “rústica” ou pintura batida a escova que irá receber após o reboco.
“Deverão ser previstas proteções metálicas (cantoneiras invisíveis) adequadas às arestas e cantos vivos das superfícies revestidas. [...] O reboco precisa apresentar aspecto uniforme, com superfície plana, não sendo tolerado empeno algum” ( YAZIGI, 2004, p. 557).
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1.6. AMPLIAÇÃO DE PAREDE EM GESSO

Para a ampliação de 15 centímetros de uma parede de banheiro foi utilizado o sistema drywall pela rapidez e facilidade de instalação, precisando recortar o gesso do teto para melhor acabamento. A primeira etapa após esses recortes foi a fixação dos montantes, três verticais e dois horizontais na laje e no porcelanato, depois foram parafusadas as placas drywall resistentes à umidade na estrutura. Depois de corrigido as imperfeições e lixada, foi passada uma camada de argamassa para impermeabilização e regularização da parede para a melhor fixação do revestimento em pastilhas. 

Figura 09: Parede em gesso drywall
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.

“No interior de edifícios, no emprego de paredes que não estão sujeitas a esforços, constituindo meros elementos de divisão, há o interesse, sob o ponto de vista econômico, em usar materiais leves e de rápida execução” (BOTELHO, BOTELHO e BOTELHO, 2009, p.10).
“Quanto às emendas entre as guias, a norma recomenda, bem como os fabricantes, que sejam sempre executadas de topo, nunca sobrepondo as mesmas. Essa sobreposição além de causar um desnível pode diminuir o desempenho acústico das divisórias pelo espaço aberto devido a espessura das guias” (NUNES, 2015, p.65).
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1.7. FUNDAÇÃO

A fundação utilizada nos blocos F e G de foi a fundação rasa denominada radier. Depois do tempo de cura das fundações mostradas na figura 10, foi começada a escavação das valas conforme o projeto. Após a escavação foi colocada uma camada de brita, posicionadas as formas com a ajuda de trenas e prumos e depois colocados os travamentos nas formas. Em seguida foram colocadas as ferragens e os espaçadores, para concretar as vigas baldrames. Após o tempo de cura e a retirada das formas, os pedreiros nivelaram o terreno e jogaram uma camada de brita como mostra a figura 11, pronta para a concretagem.

Figura 10: Fundação Radier
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.


Figura 11: Fundação Radier
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.
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Segundo YAZIGI (2009) as fundações em superfície são aquelas onde a carga é transmitida ao terreno, pela pressão distribuída sob base da fundação e onde a profundidade de assentamento quanto ao terreno adjunto é menor a duas vezes a menor dimensão da fundação.

“Recorre-se a esse tipo de fundação quando o terreno é de baixa resistência (fraco) e a espessura da camada do solo é relativamente profunda. Estando a camada resistente a uma profundidade que não permite a cravação de estacas, devido ao pequeno comprimento das mesmas, e por ser onerosa a remoção da camada fraca de solo, optamos pela construção do radier, que consiste em formar uma placa contínua em toda a área da construção com o objetivo de distribuir a carga em toda a superfície [...]” (AZEREDO, 1997, p. 34).

1.8. CANTEIRO DE OBRAS 

No quesito de canteiro de obras, a obra pública do Cense é bem organizada, com o fácil acesso pela rua Comil, um grande almoxarifado á esquerda, com armários, suprimentos, capacetes e onde uma almoxarife coordena tudo que acontece na obra. No início da obra foi utilizado o container como banheiro para os funcionários, mas hoje ele serve de depósito para materiais, sacos de cimento, canos, entre outros. A organização do canteiro é bem
Na figura 12 é possível observar uma grande quantidade de sobra de estaca e ferragens espalhadas pelo canteiro, o que atrapalha a passagem e se torna perigoso a transição dos funcionários, o mestre de obras disse que essas estacas serão doadas.

Figura 11: Fundação Radier
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 12: Sobra de estacas e e materiais.
[image: ]
Fonte: Acervo pessoal.

Segundo Yazigi (2009) o almoxarifado deve estocar materiais de segurança, ferramentas, materiais administrativos, entre outros, além de ter fácil acesso do caminhão de entrega e área para descarga de material. “Toda obra precisa ser fechada com tapumes; os tapumes serão construídos de forma a resistir a impactos e observar a altura mínima de 2,5m em relação ao nível do passeio.” (YAZIGI, 2009, p. 57) YAZIGI também diz que é de responsabilidade do almoxarife controlar a entrada e saída de material, contagem do material, guardar equipamentos e produtos tóxicos ou perigosos, alertar a falta de material e armazenar o que lhe for passado.
De acordo com Azeredo (2004) o canteiro de obras deve ser preparado para atender todas as necessidades e distribuição conveniente do espaço disponível, respeitando as necessidades do desenvolvimento da obra. Deve ser considerado no canteiro: as ligações de água e energia elétrica, distribuição de áreas para material não perecível, sanitários, alojamentos, armazém, escritório, distribuição de máquinas, circulação, entre outros trabalhos (AZEREDO, 1997).
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CONCLUSÕES 
 
	O Estágio Curricular Supervisionado é importante para a preparação profissional do estudante, aperfeiçoando e trazendo experiência na área da execução de obra, através do acompanhamento direto. 
	Durante o período de três semanas do estágio supervisionado de tecnologia da construção, foi possível aprender várias etapas diferentes que acontecem dentro das obras, absorvendo os passos dos pedreiros, mestre de obra e todos que ali cooperam. 
	Conclui-se que as normas e etapas de cada atividade em uma construção devem ser levadas a sério e seguidas corretamente para o bom funcionamento e perfeito acabamento, assim como os materiais utilizados, os equipamentos de segurança e a competência dos profissionais.
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